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Exmo Sr. Presidente do Conselho Económico e Social, Francisco de Assis 

Exmo Sr. Secretário Geral da UGT, Mário Mourão 

Exmo Sr. Presidente da Câmara Municipal de Braga, Ricardo Rio 

Exmos Sr.  Deputado do Grupo Parlamentar do Partido Socialista, Diogo Cunha 

Exmos Srs.  Deputados do Grupo Parlamentar do Partido Social Democrático,  

                                  Firmino Marques e Gabriela Fonseca 

Restantes, 

Exmas  Senhoras e Senhores Convidados, 

Exmos  Congressistas. 

 

 

Quero começar por agradecer a todos vós pela confiança depositada em 

mim para conduzir o próximo mandato da UGT Braga. 

Foi neste distrito que há 13 anos nasceu a união da UGT-Braga e, desde 

então, assumi o cargo de Presidente do Conselho Fiscalizador de Contas. Foi 

começar do zero. No início, era tudo novo. Tivemos grandes dificuldades 

quer a nível financeiro quer na sua implantação, pois estávamos num 

distrito dominado pela outra central sindical que tinha em Braga uma das 

suas delegações mais fortes do país.  

Nas várias representações da União, em que acompanhei o César sempre 

fomos bem acolhidos e estreitamos as relações da UGT Braga com as mais 

variadas Instituições.  
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Na qualidade de Presidente do Conselho Fiscalizador de Contas, 

desempenhei as minhas funções com a seriedade, empenho, rigor e 

transparência, a que a função obriga, mantendo sempre o espírito de 

cooperação e colaboração com todos os órgãos desta União e com o 

secretariado em especial, através da participação em reuniões e visitas de 

representação para as quais era solicitado. Conseguimos, superamos todas 

as adversidades, criando a Identidade da UGT Braga e o que significa hoje 

no distrito de Braga. 

A sua Implantação no Distrito, a sua representatividade junto dos sindicatos 

democráticos e dos seus trabalhadores, a sua visibilidade e reconhecimento 

a nível nacional demonstram todo o trabalho efetuado e desenvolvido, ao 

longo destes 13 anos. Hoje em dia, a UGT Braga é dominante, relativamente 

à outra central sindical. Conquistou o reconhecimento, o respeito e a 

aceitação pelas diversas entidades, públicas e privadas, por ser um parceiro 

importante, sério e credível no desenvolvimento das suas funções. 

 

 

A grande responsabilidade que me foi confiada de dar continuidade e 

melhorar o que tem vindo a ser desenvolvido, nomeadamente ao nível da 

formação e requalificação dos trabalhadores, em cooperação com a 

CEFOSAP, contribuindo desta forma para uma melhor e mais fácil adaptação 

dos trabalhadores às exigências laborais que enfrentam diariamente, quer 

aqueles que estão desempregados, quer aqueles que tendo emprego 

procuram melhorar as suas competências pessoais e profissionais, no 

sentido de melhorar as suas condições de vida e das suas famílias. 
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Irei continuar a política de proximidade com as empresas e os seus 

trabalhadores, acompanhando os respetivos sindicatos, para uma melhor 

perceção das suas reais dificuldades, de forma a que os trabalhadores se 

sintam acompanhados e encontrem interlocutores capazes de contribuir 

para a resolução dos seus problemas, sempre fiéis aos princípios da UGT: 

diálogo, negociação e proposição. 

 Serão promovidos colóquios, conferências e seminários, onde a sociedade 

civil será convidada a refletir e a discutir temas e questões que visem à 

melhoria das condições de vida das pessoas, nomeadamente em áreas 

fundamentais como a saúde, educação, condições de trabalho e segurança 

social. 

Desenvolverei uma política de informação e de envolvimento dos jovens no 

sindicalismo, junto das Universidades e Escolas de formação profissional, 

dando-lhes conhecimento da existência da UGT, da sua função, bem como 

do trabalho pratico que desenvolve em prol dos trabalhadores e dos seus 

sindicatos.   

 

 

Continuaremos a dar ênfase a todos os órgãos onde temos 

representatividade, tais como, Instituto de Emprego e Formação 

Profissional, Conselhos Municipais de Segurança, Agrupamentos de Centros 

de Saúde, Escolas Profissionais e Conselho Economico e Social de Braga, 

entre outros para os quais somos convidados a participar. 
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Das mais importantes representatividades é a nível ibérico no Conselho 

Sindical Inter Regional Galiza/Norte de Portugal e o facto de a UGT assumir 

a Presidência em abril de 2024, da qual a UGT Braga é uma peça importante 

no seu funcionamento, o que muito nos orgulhamos em representação da 

Central.  A UGT Braga, irá dar todo o apoio necessário, ao longo dos dois 

anos de presidência, para que os objetivos sejam cumpridos com sucesso. 

 

Num clima difícil para todos os trabalhadores do nosso País e em particular 

no distrito de Braga, iremos trabalhar em colaboração com os Sindicatos 

para lhes prestar todo o apoio face às precaridades laborais a que estão 

sujeitos. 

 

É este o desafio para os próximos 4 anos que quero desempenhar com 

responsabilidade, consciente que com trabalho, dedicação e determinação 

o mesmo será superado, contando para isso com uma equipa coesa, forte e 

empenhada em alcançar todos os objetivos propostos.  

Conheço todos os elementos que dela fazem parte, bem como as suas 

capacidades e entrega às causas sindicais.  
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Por Fim, 

Quero agradecer ao meu antecessor, César Campos, por todo o profícuo 

trabalho desenvolvido, tão importante para o crescimento desta União.  

Muito Obrigado César. 

 

Agradecer também à Drª Helena - Secretária Executiva, pelo apoio e 

disponibilidade demonstrados.  

 

Quero agradecer também, a todos os convidados e a todos os presentes em 

especial ao Secretário Geral da UGT, Mário Mourão, a confiança que 

depositou em mim e tudo farei para elevar os valores da UGT. 

 

Um Bem haja a todos! 

VIVA A UGT ! 

VIVA PORTUGAL ! 


